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Annie Campello Telles, Shanise Lisie Mello El Halal, Carlos Prentice-Hernández
Palavras Chave: corvina, filmes biodegradáveis, isolado protéico, metilcelulose, propriedades 
Resumo
O descarte e o acúmulo de embalagens não biodegradáveis têm causado problemas ambientais. Uma das soluções encontradas é o desenvolvimento de filmes a partir de biopolímeros que possam substituir os materiais sintéticos. Filmes produzidos a partir de misturas contendo proteínas e polissacarídeos têm mostrado propriedades funcionais mais efetivas que os filmes contendo proteínas ou polissacarídeos separadamente. O objetivo do trabalho foi avaliar as propriedades físicas de filmes biodegradáveis de isolado protéico de corvina (Micropogonias furnieri) aditivados com metilcelulose (MC). O isolado protéico de corvina (IPC) foi obtido utilizando o processo de variação de pH por solubilização alcalina (pH 11,2) da proteína e posterior precipitação isoelétrica (5,4). Os filmes foram elaborados a partir de uma suspensão contendo: 3g de IPC/100 g de solução, 5 ou 10g de MC/100g de IPC, 35 g de glicerol/100 g de IPC. A solução filmogênica foi tratada a pH 11 e a 90°C por 30 min e desidratada a 40°C por 24 horas. Os filmes foram avaliados quanto à espessura (micrômetro digital); diferença de cor e opacidade (colorímetro); resistência à tração e elongação (texturômetro). O aumento da concentração de MC (de 5 para 10%) resultou em filmes com maior espessura (0,243±0,016), porém com menor opacidade (16,80±0,12) e diferença de cor (54,17± 0,87). Os filmes com maior concentração de MC em sua formulação apresentaram maior resistência à tração (1,13±0,09) e menor elongação (12,93±1,51).
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